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Resumo
Neste artigo debate-se a relação entre o método etnográfico e a intervenção social, escrutinando as possibilidades que
a etnografia oferece para uma abordagem mais próxima, reflexiva e sensível aos contextos objecto do serviço social.
Discutir-se-ão o lugar e o papel da etnografia na compreensão e na delimitação dos «problemas sociais», na reflexão
sobre o impacto das políticas e medidas sociais e como ferramenta sócio-cognitiva e epistemológica dos profissionais
de serviço social.
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Abstract
This paper explores the relationship between ethnography and social intervention, considering the possibilities offered
by ethnography to accomplish a more sensitive approach to the social contexts subject of the social workers’
intervention. It will be discussed how ethnography can participate in the comprehension and delimitation of «social
problems», and in the assessment of social policy impact. The role of ethnography as socio-cognitive and episte-
mological tool for social workers will also be under scrutiny.
Keywords: ethnography, social intervention, reflexivity, critical social work.
Resumen amplio
En este artículo se debate acerca de la relación entre el método etnográfico y la intervención social. Indagando 
sobre las posibilidades que ofrece la etnografía para un abordaje más cercano, reflexivo y sensible de los contextos
que son objeto del Trabajo. Se debate sobre el lugar y el papel de la etnografía en la comprensión y delimitación de
los «problemas sociales», así como en la reflexión sobre el impacto de las políticas y las medidas sociales como un
instrumento sociocognitivo y epirtemológico de los y la profesionales de Trabajo Social. La metodología etnográfi-
ca en sus dos ejes, como recurso operativo de los y las profisionales para abordar contextos, objetos y poblaciones
para su intervención, y como facilitadora de lecturas críticas sobre las prácticas institucionales y la reflexividad pro-
fesional.
Frente a las críticas formuladas por algunos antropólogos (Comaroff, 2010; Pina Cabral, 1983) acerca del fin de 
este método, la etnografía ha demostrado sus posibilidades para el análisis y la deconstrucción de los fenómenos so-
ciales contemporáneos. La dimensión de contacto directo entre el investigador y los sujetos que son el foco de in-
vestigación, es uno de los factores que explican mejor esta perspectiva de aplicación de la etnogracía a la interven-
ción social.
La etnografia es el soporte de un ejercicio reflexivo triple: por un lado, para pensar en las circunstancias que pautan la
cotidianeidad de las personas y reflexionar las estrategias que se ponen en práctica para abordar las dificultades, cícli-
cas o crónicas; por otro lado para reflexcionar sobre el impacto de las políticas sociales y las prácticas de intervención
de los servicios sociales públicos y por las entidades no gubernamentales con los beneficiarios potenciales; y en tercer
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Introdução
Os processos técnicos de intervenção social têm
como grande suporte as orientações epistemoló-
gicas das ciências sociais. É com base neste
ponto de partida genérico que, em jeito de en-
saio e percorrendo exemplos de etnografias no
âmbito da investigação em Serviço Social, des-
envolvemos uma reflexão em torno da relação
entre a abordagem etnográfica e a actuação dos
assistentes sociais. Este é um campo em que a
etnografia pode ser assumida como recurso no
mapeamento dos «problemas» e «problemáti-
cas» alvo de atenção, constituindo-se como ins-
trumental na análise e avaliação dos procedi-
mentos de intervenção, instigando e sustentando
a reflexão crítica sobre as práticas dos profissio-
nais e as orientações que, a partir dos mais di-
versos níveis institucionais, as tutelam (Silva,
Sacramento e Portela, 2011).
Assim, propor a metodologia etnográfica co-
mo suporte do exercício interventivo dos assis-
tentes sociais enquadra dois grandes eixos: en-
quanto recurso operativo dos profissionais na
abordagem aos seus contextos, objectos e popu-
lações alvo de intervenção, e, também, como
propiciadora de leituras críticas das práticas ins-
titucionais e de reflexividade profissional1. A
abordagem que faremos da relação entre a etno-
grafia e a intervenção social andará à volta des-
te binómio.
Apresentaremos um conjunto de argumentos
que enquadram o papel da etnografia no Servi-
ço Social, enquanto procedimento (i) de apreen-
são detalhada e aprofundada de circunstâncias,
práticas e sentidos dos actores sociais (Floersch,
Longhofer & Suskewick, 2014) ; (ii) de suporte
ao desenvolvimento de posicionamentos críti-
cos dos assistentes sociais (De Montigny, 1996;
Haight & Kayama, 2014); (iii) de reflexividade
profissional (White 1997; Granja 2008). Enfim,
trata-se de assumir a etnografia enquanto meio
de construção de formas de intervenção social
sensíveis às idiossincrasias dos indivíduos e dos
seus ambientes culturais, ao poder e aos meca-
nismos de dominação sociopolítica. A etnogra-
fia poderá, assim, proporcionar coordenadas
mais ajustadas de construção de uma sólida em-
patia entre técnicos e utentes, comummente
apontada como condição determinante da eficá-
cia da intervenção social (Clark, 2000).
Não podemos esquecer que os procedimen-
tos técnicos de intervenção social tendem, ainda
com alguma frequência, a ser modelados e re-
cortados à medida das conveniências e/ou con-
vicções dos próprios agentes e dos quadros de
referência dominantes (Pussetti & Brazzabeni,
lugar, como instrumento epistemológico y herramienta socio-cognitiva al servicio de la reflexión sobre las prácticas
profesionales y sus respectivos soportes teórico-conceptuales.
Algunas de las conclusiones del artículo aluden a la vinculación de este método con la especificidad e idiosincrasia del
terreno al que se aplica, por lo que favorece la plasticidad y reflexividad de los procesos de intervención y su adecua-
ción empírica. Cuando se incorpora al Trabajo Social se presenta como un recurso epistemológico muy apropiado pa-
ra aprehender las singularidades de los espacios sociales en los que se interviene, así como para tomar en consideración
las circunstancias específicas como coordenadas centrales del ejercicio profesional de los trabajadores y trabajadoras
sociales. De ello deriva un saber hacer emancipado, frente al protocolario y a otras formas productivistas que reflejan
formas de dominación y hegemonía que se alejan de las respuestas que pretende dar o que persigue el Trabajo Social.
Referencia normalizada: Silva, P., Sacramento, O., y Mendonça, V. (2015): «Proximidade, reflexividade e crítica: o lu-
gar da etnografia na intervenção social». Cuadernos de Trabajo Social, 28(1): 27-37.
Resumo: Introdução. 1. Etnografia, proximidade empática e intervenção social. 2. Etnografia, Serviço Social e
reflexividade. 3. Conclusão. 4. Referências.
1 Uma necessidade diagnosticada e assumida há largo tempo pelo universo académico-profissional do Ser-
viço Social (Moraes, 2013). D’Cruz, Gillingham e Melendez (2007) chamam a atenção para a evolução do
conceito de reflexividade em Serviço Social, numa primeira fase associado aos efeitos da acção dos profissio-
nais sobre os cidadãos, particularmente no que se refere à capacidade de promover a emancipação e a cidada-
nia dos indivíduos, e, em duas fases posteriores, envolvendo o desenvolvimento de consciência crítica dos pró-
prios profissionais sobre a sua actuação e sobre as condições de construção social do conhecimento
profissional.
Cuadernos de Trabajo Social 29
Vol. 28-1 (2015) 27-37
Pedro Silva et al. Proximidade, reflexividade e crítica: o lugar da etnografia na intervenção social
2011), circunstância que tanto pode pautar as
abordagens progressistas como as mais conser-
vadoras dentro da profissão (Fook, 2012)2. Sub-
jacentes estão disposições culturais, interesses
nem sempre perceptíveis, subjectividades,
orientações político-ideológicas e agendas pú-
blicas, de que resultam posicionamentos indo-
lentes face à complexidade dos problemas so-
ciais e à necessidade de neles intervir partindo
das singularidades biográficas das próprias pes-
soas que os vivem e não das comuns definições
hegemónicas. É, justamente, esta insensibilida-
de empírica presente em muitos processos de
intervenção social —traduzindo-se em formata-
ções culturais e ideológicas— que cremos ser
possível atenuar por via dos quadros interpreta-
tivos e da densidade analítica proporcionados
pela etnografia (Geertz, 1978, 1983), bem como
pelo intenso «engagement» nas vidas dos indi-
víduos que esta, intrinsecamente, pressupõe
(Haight & Kayama, 2014).
1. Etnografia, proximidade empática e in-
tervenção social
O potencial hermenêutico e epistemológico da
etnografia fez com que esta abordagem metodo-
lógica extravasasse as fronteiras da disciplina
científica que a fez medrar, a antropologia,
apresentando-se como instrumento de recolha,
sistematização e análise de informação procura-
do por distintas disciplinas da investigação so-
cial. Condenada por muitos ao desaparecimen-
to, a etnografia tem resistido às mais certas
sentenças de morte (Comaroff, 2010). Já no in-
ício da década de 1980, Pina Cabral (1983, p.
328) reagia com cepticismo ao fatalismo com
que alguns antropólogos liam o futuro da etno-
grafia3. Duas décadas mais tarde, em linha com
o cepticismo de Pina Cabral, Wacquant (2003)
celebrava a vitalidade do método etnográfico
contra todos os vaticínios de decadência prescri-
tos: «far from being an extinct or endangered
species, as the prophets of postmodern gloom
would have us believe, ethnography is a prolife-
rating animal that walks on multiplying feet» (p.
6)4. O que faz, então, com que a etnografia ven-
ha resistindo, senão mesmo crescendo como
instrumento de pesquisa e análise além das pró-
prias fronteiras disciplinares que lhe serviram
de berço?
A resposta à pergunta encontramo-la nas
possibilidades que a etnografia e o conhecimen-
to por ela proporcionado oferecem à análise e
desconstrução dos fenómenos sociais contem-
porâneos. Falamos, por exemplo, dos processos
de recomposição familiar, das migrações, da
transformação das relações de trabalho no qua-
dro da globalização, das reconfigurações identi-
tárias, dos impactos sociais das transformações
do meio ambiente, dos comportamentos e atitu-
des sexuais, das implicações locais e globais dos
tráficos (droga, seres humanos, órgãos), entre
muitos outros. Além disso, o recurso à metodo-
logia etnográfica permite que os investigadores
se posicionem, empaticamente, no íntimo dos
processos sociais e, muitas vezes, no âmago dos
2 Por intervenção social entenda-se «um trabalho de prestação de serviços que tem por objecto central pes-
soas, um trabalho que visa promover, proteger ou ajudar grupos sociais e territórios desfavorecidos, dependen-
tes ou fragilizados. [...] A noção de intervenção social permite descrever um trabalho que, socialmente, se es-
pera que seja qualificado o suficiente para ser capaz de lidar com a heterogeneidade de condições e culturas
que caracterizam os grupos e territórios que são excluídos – ou estão em risco de ser excluídos» (Caria, 2011,
p. 271).
3 O desabar da ordem colonial e a implícita (auto)crítica em torno do envolvimento da antropologia nos
projectos de dominação dos povos, acompanhados de um desviar da atenção, a partir dos anos 1960, de novas
gerações de antropólogos para terrenos geograficamente mais próximos das suas origens explicam em parte
este augúrio pessimista. À medida que o exótico e o distante perdem lugar para abordagens mais próximas,
cultural e geograficamente, das origens ocidentais da maioria dos etnógrafos, elementos como a língua ou a
integração na sociedade em estudo deixam de exigir períodos extensos de dois, três ou mais anos de estada no
terreno. Assim, a etnografia, em particular no que toca à componente da observação participante, foi vista por
muitos autores como uma prática condenada ao desuso, tendendo a ser substituída por procedimentos de pes-
quisa mais céleres na produção de resultados.
4 Wacquant (2003, p. 6) joga com uma metáfora sugerida por Judith Stacey, que comparava a etnografia
a um animal bípede cujas pernas que o sustentavam e faziam andar eram a antropologia e a sociologia. À luz
da crescente apropriação pluridisciplinar das abordagens etnográficas, Wacquant conclui que a etnografia não
pode mais ser um domínio exclusivo desse par de ciências sociais.
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focos de sofrimento humano (De Montigny,
1996). Os trabalhos desenvolvidos por Bourgois
(1989, 1998, 2009) nos centros urbanos degra-
dados e pobres dos Estados Unidos e junto dos
focos de violência e desigualdade na América
Latina, ou de Scheper-Hughes (1996, 1998) so-
bre o tráfico de órgãos em países como Moçam-
bique e violência sobre a infância no Brasil são
exemplos expressivos de etnografias que nos si-
tuam dentro dos problemas. Ao fazê-lo, não se
limitam a dar voz aos actores sociais que viven-
ciam quotidianamente os efeitos da exclusão,
também permitem observar em primeira mão os
efeitos das medidas e políticas públicas (ou da
sua ausência), proporcionando a reflexividade e
a crítica político-ideológica.
Esta «intropatia» (Kaufmann, 1996), ou seja,
a compreensão da realidade social a partir do
seu interior, aproxima o investigador das vozes
dos indivíduos e das suas condições de vida,
num processo de distanciamento face às conclu-
sões estereotipadas e leituras apriorísticas, e, em
simultâneo, de sensibilização para as singulari-
dades e complexidades do contexto em estudo
(Floersch, Longhofer & Suskewicz, 2014). Por
outro lado, tal aproximação contribui para fazer
das pessoas e colectivos investigados actores so-
ciais plenos, com as suas especificidades, von-
tades e projectos de vida, como verificou Ale-
xandra Oliveira (2011) na sua pesquisa sobre
prostituição na cidade do Porto, no norte de Por-
tugal:
A partir das conversas informais e das entre-
vistas efectuadas, com apoio na observação par-
ticipante, fui constatando que, ao contrário da-
quilo que é estereotipadamente defendido, as
prostitutas e prostitutos de rua, em geral, pen-
sam-se a partir de princípios que defendem e de
objectivos que os orientam nas opções de vida
que tomam (p. 258).
Ao relevar esta condição dos sujeitos en-
quanto actores sociais, a etnografia concorre pa-
ra aumentar a permeabilidade entre saber cien-
tífico construído em contexto e a emancipação
social, como se pode ler neste trecho:
Quando os trabalhadores do sexo se dirigem
às instituições apenas para levantar preservativos,
o que é que isto significa? Que eles querem pou-
co dos projectos ou que estes estão desadequados
às suas necessidades? Pelo que fui observando
[…], pendo para a segunda hipótese, embora com
frequência a atitude de quem dirige ou trabalha
nestes projectos seja a de considerar o contrário.
Uma forma de acabar com lacunas seria, por cer-
to, advir do contributo das trabalhadoras e dos
trabalhadores do sexo na concepção e implemen-
tação dos projectos. Se é a estes que as interven-
ções se dirigem, porque não questioná-los sobre
as suas necessidades e sobre a pertinência da in-
tervenção? Porque não envolver as pessoas das
comunidades nas quais se intervém? Incluir os
chamados educadores de pares ou os mediadores
culturais nos projectos (...) é uma forma de par-
tilhar o poder, significando que os profissionais
(...) estão disponíveis para partilhar o seu saber
especializado, que deixa de ser uma trincheira e
passa a ser uma ponte (pp. 252-253).
Atentemos nesta dimensão do contacto di-
recto entre investigador e os sujeitos que consti-
tuem o foco da pesquisa como um dos factores
que melhor perspectivam o interesse da etnogra-
fia para o plano da intervenção social. Esbaten-
do tomadas de decisão e planeamento de res-
postas sociais top-bottom, tendencialmente
estandardizadas, burocráticas e permeadas por
lógicas gestionárias, a etnografia permite a ac-
tualização da informação a partir do contacto
directo com os contextos sociais susceptíveis de
acolher as medidas de política social e a acção
técnica dos diversos profissionais. Subjacente a
esta ideia está o princípio de que a etnografia,
ao implicar a aproximação do investigador ao
foco dos «problemas», põe-no necessariamente
em contacto com uma dimensão política ime-
diata dos mesmos (Bourgois, 2001). O próprio
processo de inserção do investigador no contex-
to de observação, a negociação permanente com
os diferentes agentes locais, a leitura e feedback
que tem, mais tarde ou mais cedo, de fazer so-
bre a «realidade» percepcionada, fazem do et-
nógrafo uma peça do articulado de relações so-
ciais entretecido, tanto localmente, como entre
as esferas local e extra-local. Como afirma In-
gold (1994, p. xvi), quem se dedica à etnografia
faz mais do que estudar pessoas, fá-lo entre e
com as pessoas. Enfim, o investigador, por via
da etnografia e da proximidade com os sujeitos
a que esta obriga, acaba por assumir um posi-
cionamento privilegiado para a observação dos
processos políticos que atravessam esses espa-
ços e constitui-se como testemunho próximo da
aplicação e dos efeitos das políticas sociais.
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Deste modo, a etnografia, ao contribuir para
elucidar e re-situar os problemas sociais, não só
possibilita a construção de saberes mobilizáveis
para a sua resolução, como pode ajudar a ree-
quacionar o sentido das próprias preocupações e
prioridades públicas.
Moisés (2012), na sua investigação de dou-
toramento desenvolvida num bairro de habita-
ção social no concelho da Amadora, na periferia
norte de Lisboa, revela como a abordagem base-
ada no contacto de proximidade que empreen-
deu com a população do bairro, em particular
junto das mulheres e de assistentes sociais, per-
cepcionou uma complexidade de factores que,
estrutural e quotidianamente, contribuíam para
agravar a segregação socio-espacial dos habi-
tantes. A localização e a dimensão do bairro,
equipamentos sociais insuficientes e uma defi-
ciente rede de transportes públicos tornavam
mais críticas as condições de vida daquele co-
lectivo, prejudicando, também, o trabalho dos
assistentes sociais, a braços com limitações na
disponibilidade de recursos de suporte à acção
social. Através de observação participante e de
entrevistas com profissionais a investigadora
acercou-se, no local e a partir das vozes dos ac-
tores sociais, dos constrangimentos sentidos nos
seus respectivos quotidianos. Neste caso, o con-
hecimento produzido in loco, alem de propor-
cionar um diagnóstico das dificuldades presen-
tes naquele contexto, permitiu trabalhar
modelos e estratégias de intervenção do Serviço
Social (Moisés, 2012).
Trabalhando um objecto de pesquisa dife-
rente, Binet (2012) revela o que a abordagem et-
nográfica pode oferecer ao Serviço Social, so-
bretudo no que concerne à exploração dos
procedimentos técnicos utilizados pelos assis-
tentes sociais nos atendimentos sociais. Nesse
seu trabalho, decorrente, igualmente, de uma in-
vestigação doutoral, Binet prestou-se a observar
as interacções entre os assistentes sociais e os
utentes, num estudo que demonstrou a relevân-
cia do trabalho conversacional dos profissionais
e o seu contributo para fazer dos atendimentos
sociais um «encontro não friamente pré-forma-
tado e burocratizado, mas sim recriado de den-
tro, nas fronteiras de uma interacção que (...)
possibilita a exposição de problemas pessoais e
sociais» (p. 503).
Se a etnografia permite, como se vê nestes
dois exemplos, perceber e trabalhar dimensões
técnico-operativas do Serviço Social, também
coloca o investigador numa posição privilegiada
para observar as relações de poder à escala mi-
cro-sociológica e os efeitos das políticas junto
dos colectivos. Aos assistentes sociais, enquan-
to agentes que operam entre estruturas de poder
(Faleiros, 1985; Viana, 2004), a abordagem et-
nográfica permite aceder às representações dos
sujeitos e interpretar os diferentes níveis de
interacção, quer intra-comunitária e inter-indivi-
dual, quer entre os colectivos e os agentes que
junto deles actuam. Ora, frequentemente, os
«problemas» que motivam a intervenção dos as-
sistentes sociais são a consequência de relações
de poder e de processos de exclusão que ditam
a descapacitação dos sujeitos e dos grupos. O
acompanhamento das vivências e do quotidiano
destes colectivos possibilita aos profissionais
que efectuam intervenção social acercar-se dos
modos como os indivíduos se situam nas relaçõ-
es de poder, como as constroem, negoceiam e a
elas resistem.
Desta feita, a etnografia surge como meto-
dologia decisiva para observar o que Foucault
(1979) chamou de «microfísica do poder». Um
poder que, no quadro da intervenção social, tan-
to pode ser exercido pelos agentes do Estado,
numa perspectiva mais lata (v.g. forças de segu-
rança, administração fiscal, profissionais de sa-
úde, educadores), como pelos agentes institu-
cionais (sob tutela directa do Estado ou de
carácter não-governamental, encarregados de
implementar respostas junto da população) ou,
ainda, pelos próprios utentes5. Através do apor-
te etnográfico, os profissionais de intervenção
social podem observar, dentro dos próprios con-
textos de vivência dos indivíduos, os efeitos
desse exercício de poder. Podem, também, ace-
der aos níveis e processos mais subtis de resis-
tência que esses colectivos põem em prática
5 Há que considerar que os próprios utentes também têm o «seu» poder e usam-no no quadro de relações
que estabelecem com os técnicos de intervenção social. Como demonstrou Foucault (1979), não há pessoas
completamente desprovidas de recursos de poder, por mais vulneráveis e excluídas que se encontrem. As prá-
ticas assistencialistas resultam, em parte, da depreciação ou mesmo negação por parte dos técnicos desta rea-
lidade, não admitindo que os pobres e excluídos, mesmo submetidos a severos constrangimentos, também têm
os seus recursos e capacidade de agência.
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quotidianamente contra os programas e respos-
tas sociais, muitas vezes, contra os próprios
agentes de intervenção social (Viana, 2004).
Ora, no que a tal diz respeito, White (1997) su-
gere que a metodologia etnográfica pode cons-
tituir um importante suporte de pesquisa e ava-
liação para os assistentes sociais. Segundo a
mesma autora, quando os processos de resistên-
cia se dirigem contra os projectos de interven-
ção e respectivos agentes no terreno ou, pelo
contrário, quando se detectam níveis de adesão
assinaláveis aos projectos e medidas, a aborda-
gem emic proporcionada pela etnografia ofere-
ce oportunidades para a avaliação do alcance e
eficácia dos programas e para a produção da re-
flexividade profissional.
O acesso a este nível de informação emic po-
de constituir-se como recurso de afirmação de
poder dos assistentes sociais, traduzível, sobre-
tudo, no incremento da sua capacidade de advo-
cacia contra as formas de poder que emanam,
tanto das estruturas macro-políticas, como das
institucionais6.
Além de proporcionar uma redefinição das
relações de poder, o recurso a etnometodologias
como suporte da intervenção social permite re-
novar o corpo de saber profissional do Serviço
Social e abordar criticamente os resultados e
perfis de actuação no terreno. Paralelamente,
uma intervenção assente no que Williamson
(2010, p. 41) designa de «meaningful social re-
search» permite amplificar a voz dos indivíduos
e dos grupos, abrindo caminho a um Serviço
Social de cariz participativo e alinhado com ob-
jectivos emancipatórios (D’Cruz, Gillingham e
Melendez, 2007; Ribeiro, 2011).
Em contexto organizacional ou fora deste, o
recurso à etnografia por parte dos assistentes so-
ciais contribui para o desenho de planos de in-
tervenção participativos e apontados à emanci-
pação social dos colectivos, precisamente,
porque dela decorre um potencial de valoriza-
ção do capital humano, tanto dos sujeitos visa-
dos pela intervenção, como dos profissionais
envolvidos (Binet, 2012).
2. Etnografia, Serviço Social e reflexividade
Ao longo destas linhas vimos propondo a etno-
grafia como suporte para um triplo exercício re-
flexivo: (i) para pensar sobre as circunstâncias
que pautam o quotidiano dos indivíduos e apre-
ciar as estratégias postas em prática pelos pró-
prios para lidar com as dificuldades, sejam elas
cíclicas ou crónicas; (ii) para reflectir sobre o
impacto das políticas sociais e das práticas de
intervenção disponibilizadas pelos serviços es-
tatais ou pelas organizações não governamen-
tais junto dos potenciais beneficiários; (iii) co-
mo instrumento epistemológico e ferramenta
sócio-cognitiva (Caria, 2011) ao serviço da re-
flexão sobre as práticas profissionais e respecti-
vos suportes teórico-conceptuais.
A importância da reflexividade é salientada
por diversos autores que a consideram um esteio
da autonomia profissional e epistemológica do
Serviço Social (White 1997; Davies, 1999; Mat-
thies, 2009; Williamson, 2010). Esta reflexivida-
de, cunhada de epistémica por Bourdieu (citado
em White, 1997), implica que os profissionais
não se limitem a interpretar as atitudes dos sujei-
tos a quem se dirige o seu trabalho, devendo
acrescentar à reflexão a análise da influência
exercida pelas construções profissionais domi-
nantes que orientam as práticas no terreno.
Trata-se de uma perspectiva que se aproxima
do que Schon (2000) chamou de epistemologia
da prática, focada no estudo das performances
dos profissionais, particularmente atenta à com-
preensão dos modos como estes (num universo
do qual os assistentes sociais não são excepção)
constroem e assumem o seu talento artístico
(sic). Subjacente a esta proposta está a ideia de
que os saberes e quadros operativos técnicos
dos profissionais de intervenção social podem
ser construídos a partir da própria acção inter-
ventiva-um «conhecer na acção», como Schon
(p. 31) lhe chamou, produzido no fluir das dinâ-
micas e interacções profissionais que, em certa
medida, confronta o estatismo dos pressupostos
teóricos e procedimentos operativos prescritos
durante a formação académica. Um conheci-
mento eminentemente tácito, resultante, preci-
samente, das respostas que os profissionais im-
provisam face aos problemas e desafios do seu
trabalho. Contudo, no cumprimento deste predi-
cado epistemológico da acção, i.e., para que se
concretize este «conhecer na acção», a reflexivi-
dade desempenha um papel fulcral. Ora, a etno-
6 Em linha com um nível de agência contra-hegemónico dos assistentes sociais apelidado de «conheci-
mento-movimento (...) dirigido a um novo lugar/formato de relações e poderes» por Sposati (2007, p. 18).
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grafia pode constituir um método útil para a
condução de processos reflexivos, por exemplo,
através de «conversações reflexivas» (p. 41),
nas quais os profissionais envolvidos discutem
e reflectem sobre os procedimentos operativos,
esquemas relacionais, quadros de interacção e
constructos simbólicos que impregnam os seus
quotidianos de intervenção. Estamos a falar de
processos de inter, auto e heteroconhecimento
que, através da reflexividade, permitem a activa-
ção e sistematização de aprendizagens pessoais
em contexto profissional (Caria, 2013).
Num universo onde a informação gravita, di-
fusamente, à volta de categorias e representaçõ-
es subjectivas e intersubjectivas, a etnografia
pode assumir-se como método de suporte de
procedimentos de sistematização, análise e in-
terpretação, facultando a produção de matrizes
de conhecimento desenvolvidas e legitimadas
no quadro da actuação profissional. Neste senti-
do, ela poderá contribuir para verter o conheci-
mento tácito dos técnicos, no que Schon desig-
nou de «convenções de acção», ou seja, «novas
categorias de compreensão, estratégias de acção
e formas de conceber problemas» (Schon, 2000,
p. 41).
O contributo que a etnografia pode dar à re-
flexão sobre as incidências da prática profis-
sional é destacado por Williamson (2010). Pa-
ra este autor, o diário de campo abre caminho
à produção de «sel-reflecting logs» (William-
son, 2010, p. 236) — instrumentos de registo
de dados de pesquisa e análises que articulam
observação participante e reflexividade profis-
sional. Os registos de campo facultam, assim,
a anotação (e posterior reflexão) das ocorrên-
cias que envolvem a acção dos profissionais.
Ao proporcionar este olhar dirigido ao micro, a
etnografia agiliza o registo minucioso quer dos
aspectos mais visíveis, quer das subtilezas que
envolvem a acção dos assistentes sociais no te-
rreno, acedendo, inclusive, às representações
dos utentes acerca do labor dos profissionais e
dos programas de intervenção social (Shaw,
2005).
Um exemplo loquaz do recurso à etnografia
no âmbito da investigação das práticas profis-
sionais dos assistentes sociais é-nos dado por
Granja (2008). Tendo em mente estudar os pro-
cedimentos operativos dos assistentes sociais
em plena actividade, relacionando-os com a
mobilização de suportes teóricos e conceptuais
da profissão, Granja desenhou uma pesquisa
que combinou observação da actuação dos pro-
fissionais com o registo dos seus discursos em
torno das práticas desenvolvidas. Ao longo de
50 dias, a investigadora acompanhou cerca de
uma dezena de assistentes sociais nos seus con-
textos profissionais, observando mais de 750
actos profissionais, complementados com en-
trevistas, em Portugal, no Brasil e no Canadá.
Tratou-se, refere a autora, de uma abordagem
que privilegiou o contacto directo com as roti-
nas e actividades quotidianas dos assistentes so-
ciais, num processo em que a etnografia facul-
tou a colheita, in situ, de dados sobre os sentidos
da acção dos assistentes sociais e em torno das
representações por eles produzidas sobre as prá-
ticas em si. A etnografia, reconhece Granja (2008),
permitiu aceder e registar aquilo que, no campo
da intervenção social, muitas vezes fica por re-
gistar e sistematizar, tanto no que se refere aos
procedimentos dos assistentes sociais, como no
que toca à reacção dos públicos à actuação dos
referidos profissionais.
Outro exemplo é-nos trazido por Caria
(2011, 2014), que, com o projecto SARTPRO7,
procurou estudar os modos como os profissio-
nais produzem «conhecimento sobre a realida-
de» (Caria 2011, p. 277) e organizam a sua ac-
tuação nos respectivos «contextos e situações de
trabalho» (ibid), assim como o papel do «saber
prático-experiencial» (ibid) na geração de com-
petências reflexivas. Em suma, propõe-se o mé-
todo etnográfico para estudar a inteligibilidade,
por parte dos profissionais que actuam no ter-
ceiro sector, das suas competências, saberes e
autonomia. Ao partir das reflexões dos profis-
sionais sobre as próprias actuações, a investiga-
ção de Caria (2011, 2014), revela como a meto-
dologia etnográfica pode contribuir para alargar
as possibilidades de explicitar, contextual e in-
tersubjectivamente, as condições de produção
do saber e agência profissionais. Deste modo, a
reflexividade profissional encontra na etnogra-
fia uma «ferramenta sociocognitiva» capaz de
7 Projecto «Saberes, Autonomias e Reflexividade no Trabalho Profissional no Terceiro Sector», desenvol-
vido entre 2010 e 2013 sob a coordenação do Centro de Investigação e Intervenção Educativas (Universidade
do Porto).
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granjear uma «maior permeabilidade entre os
discursos científicos e académicos e os discur-
sos profissionais que servem a intervenção so-
cial» (Caria, 2011, p. 272).
Este suporte que a etnografia oferece à refle-
xividade profissional constitui, para Phillips e
Shaw (2011), um recurso de inovação do Servi-
ço Social, na medida em que proporciona o re-
gisto e análise críticos das experiências de inter-
venção sem escamotear a voz dos utentes e
demais agentes. Apoiada pela etnografia e pelas
perspectivas críticas que esta alimenta, a reflexi-
vidade profissional no Serviço Social torna-se,
também ela, crítica, apontando as baterias para
a intervenção social alinhada com os quadros de
poder e com as configurações político-econó-
micas dominantes. Uma reflexividade crítica
que entra em rota de colisão com um Serviço
Social de feição objectivista, pragmática e que,
pela natureza dos questionamentos que provoca,
introduz dubiedade na prática (D’Cruz, Gilling-
ham e Melendez, 2007).
Por paradoxal que possa parecer, a reflexivi-
dade crítica no Serviço Social torna-se mais
premente num contexto como o presente, em
que o assomar dos quadros capitalistas e o declí-
nio dos modelos de Estado Social, acompanha-
dos da crescente liberalização das respostas so-
ciais, tendem a vincular a acção dos profissio-
nais e estruturas de intervenção social a uma 
lógica de actuação orientada para objectivos de-
finidos a partir de agendas públicas (Pussetti &
Brazzabeni, 2011). Neste contexto, a avaliação
dos resultados dos programas de intervenção
social tende a não se compaginar com minu-
dências críticas e exercícios de relativismo, se-
guindo, antes, a batuta do pragmatismo acrítico
(Garrett, 2012).
Partindo do caso britânico, em particular
desde que as teses da terceira via tomaram as ré-
deas das políticas sociais, Garrett desenvolve
uma crítica mordaz ao papel para que têm sido
impelidos os assistentes sociais na sequência da
afirmação do marco neo-liberal. Este autor re-
clama que a participação dos assistentes sociais
nesta transformação das molduras de acção so-
cial, cujos impactos se fazem sentir na própria
redefinição do estatuto destes profissionais, não
se fez acompanhar da necessária reflexão críti-
ca. A criatividade dependente da acção empre-
endedora dos agentes de intervenção social e ac-
ção centrada nos resultados em detrimento da
exegese crítica dos procedimentos e objectivos
toldaram, diz Garrett, a evolução do Serviço So-
cial nos últimos anos, acabando a profissão, diz
o mesmo autor, por se emparelhar com os fins e
agência do afã capitalista. Sintomático desta si-
tuação é a «colonização» do Serviço Social por
conceitos e formas discursivas da gestão - o
«neo-management discourse», diz Garrett (p.
13), tomou o Serviço Social britânico, sobretu-
do a partir de meados da década de 1990, sem
que os assistentes sociais e respectivos colégios
profissionais lhe tenham dedicado a necessária
reflexão crítica. Contudo, em Portugal, esta ten-
dência «managerialista» tem sido objecto de de-
bate académico na última década (Amaro,
2009; Ramalho, 2012), com Silva (2013) a asso-
ciar esta crescente orientação gestionária ao ris-
co de desprofissionalização do Serviço Social.
3. Conclusão
Com uma abordagem indutiva, flexível e minu-
ciosa, a etnografia mostra-nos de forma particu-
larmente apurada a complexa teia de dimensões
e nuances subjacente aos fenómenos sociais.
Olhando-a em articulação com a intervenção
social, configura, como vimos ao longo desta
reflexão, um recurso metodológico pertinente,
quer na produção de conhecimento indutor de
formas de actuação socialmente cuidadas, flexí-
veis e ajustadas, quer na crítica ideológica de
políticas e medidas em curso, quer, ainda, na
desconstrução de relações de poder na esfera da
acção institucional. Como concluem Floersch,
Longhofer e Suskewicz (2014, p. 4), a etnogra-
fia fornece «empirically rich case studies of
complex social problems, sheds light on contra-
dictions in social policy, attends to change
across multiple scales of human action, and as-
sists in the process of translating theory-to-prac-
tice».
Profundamente vinculada a um «terreno»
concreto, às suas especificidades e idiossincra-
sias, a etnografia assegura leituras relativizadas,
estimula a plasticidade e reflexividade dos pro-
cessos de intervenção e a sua estreita adequação
empírica. Integrada no campo do Serviço So-
cial, representa para os assistentes sociais um
importante recurso epistemológico para apreen-
der as singularidades dos espaços sociais em
que intervêm e, bem assim, tomar essas circuns-
tâncias factuais específicas como coordenadas
centrais das suas actuações profissionais. Resul-
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tado: um saber fazer emancipado face às con-
cepções padronizadas, às formas de dominação
e à hegemonia das lógicas produtivistas que
continuam a submeter muitas das respostas e
práticas do Serviço Social. Com esta emancipa-
ção abrem-se portas para modelos de actuação
abertos, dialógicos e críticos, tendo sempre co-
mo grande referência os contextos e as vivên-
cias específicas dos sujeitos e grupos a que se
destinam. O produto será uma intervenção so-
cial sensível, a vários níveis: sensível ao ex-
traordinário relativismo e densidade das situa-
ções de vulnerabilidade e exclusão; sensível às
coordenadas culturais e às construções de senti-
do dos próprios actores sociais envolvidos nes-
tas situações; sensível aos efeitos perversos e às
formas de controlo e opressão presentes em po-
líticas sociais, abordagens institucionais e pro-
cedimentos técnicos de profissionais; sensível a
olhar-se a si própria, sujeitando-se a uma cons-
tante reflexividade, por via da qual assegura per-
manente capacidade de (re)invenção.
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